O ensino mudou. E você?*

Referencial do MEC mostram competências que o professor 

precisa desenvolver para dar aulas melhores.
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Escrito em 1996.

Isolar-se na sala, dando a mesma aula de sempre – alheio ao que  acontece no restante da escola, na comunidade e no país – é o primeiro passo para um professor se tornar obsoleto no mundo da educação. Daqui para a frente, cada vez mais a escola terá como objetivo formar cidadãos. E para isso precisa de profissionais estimulados, bem preparados e sempre atualizados. É aí que começa sua parte. Como dar conta desse recado? “O educador precisa saber que sua formação é permanente”, sentencia a consultora Neide Nogueira, uma das responsáveis pela publicação de Referenciais para Formação de Professores, lançada pelo Ministério da Educação (MEC) em outubro.

O documento, que já está chegando às Secretarias de Educação dos Estados, às universidades públicas e a outras entidades, indica uma nova concepção do trabalho docente. Fica para trás a escola baseada na memorização e surge outra, na qual o aluno aprende a aprender. “Os Referenciais dão início ao debate sobre formação docente e educação continuada”, explica Neide.

A meta é fazer com que, além dos conteúdos, todos saibam fazer análises, estabelecer relações, levantar hipóteses. Para auxiliar os educadores, o MEC lançou em fevereiro programa de formação continuada Parâmetros Curriculares Nacionais em Ação, desenvolvido em conjunto com as secretarias municipais e estaduais.  “Com eles, os professores aprendem a dar aulas mais dinâmicas, relacionadas às coisas do mundo e diferentes da prática livresca”, completa Francisca Bezerra da Silva, coordenadora de Apoio Pedagógico do Ensino Fundamental da Secretaria de Estado da Educação do Acre.

Esforço pessoal  




Os sete pontos abaixo estão entre as competências que todo profissional deve estar apto a desenvolver, de acordo com os Referenciais. Se você é estudante, procure orientação em seu curso. Se já trabalha, peça treinamento em sua escola ou secretaria. Mas lembre-se: a parte mais importante desse aprendizado depende de seu esforço.

1. Crescer profissionalmente – seja flexível a mudanças e aberto à atualização.

2. Conhecer a realidade econômica, cultural, política e social do país – você passa a ter lição de casa: a leitura de jornais e revistas.

3. Participar do desenvolvimento e da avaliação do projeto educativo da escola – se você não se reúne com os colegas, o coordenador pedagógico e a direção, brigue. Isso é uma necessidade.

4. Escolher didáticas que promovam a aprendizagem de todos aos alunos – evite qualquer tipo de exclusão e respeite as particularidades de cada criança, como sua religião ou origem étnica. De que vale conhecer a história da escravidão, por exemplo, se você não levar em conta a discriminação sofrida por estudantes negros?

5. Orientar sua prática de acordo com as características da comunidade - avalie e compreenda o panorama social do país e do entorno da escola. Não basta saber que há desigualdade de renda. É preciso considerar a realidade dos alunos.

6. Compreender que seu trabalho não é um sacerdócio – participe das associações da categoria e assuma que você tem uma profissão de verdade, não uma missão. Nessas entidades é possível manter intercâmbio sindical, científico e cultural com outros professores.

7. Utilizar diferentes estratégicas de avaliação de aprendizagem – os resultados são a base para você elaborar novas propostas pedagógicas. Não há mais espaço para quem só sabe avaliar com provas.

